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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo apresentar uma primeira apro-

ximação ao estudo cla ocupação de tllna parte significativa da área do

Projeto Corumbá por grupos ceramistas. Os sítios cerâmicos estão dis-

tribuídos ern três subsistemas ecológicos distintos e, de acordo com as

características da cerârnica e da implantação dos sítios nesses subsiste-

mas, foi possível agrupá-los em quatro conjunto5 diferentes. A partir da

caracterização desses conjuntos, propomos algurnas hipóteses para os

processos adaptativos envolvidos, bem como para os territórios de do-

mínio e a cronologia das ocupações.

Os dados obticlos em quatro anos de pesquisas arqueológicas sis-

temáticas na região de Corumbá nos forneceram dados sobre ocupa-

ções por grupos ceralnistas pré-coloniais em uma áreâ que abrange

três subsistemas ecologicamente diferenciados, segundo o Macrozo-
neamento Geoambiental do Estado do Mato Grosso do Sul (1989):

a) a Região Pantaneira, cujo limite ocidental é a calha do Rio
Paraguai, estendendo-se a oeste até os contrafortes do Planalto;

b) a Região Chaquenha, que compreende as áreas rebaixadas a

oeste do Rio Paraguaì e se estende para o interior do território boliviano;
c) a Região de Transição Chaquenha, representada por encraves

com características (pfincipalrnente fitológicas) comuns aos dois am-

bientes supracitâdos, incluindo aspectos de caatinga arbórea nos mor'-

ros calcários.
A primeira região compreende grande área do Pantanal Sul-Ma-

togrossense (ou Pantanais, se levarmos em conta a diferenciação exis-
tente entre eles, conforme ADÁMOLI (1982 1986)), da qual a sub-re-
gião do Abobral faz pafte. Apresenta-se como uma área rebaixada,
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assoreada por intensa sedimentação aren-argilosa recente, coberta por
extensas savanas (cemados) e entrecortada por lios meandrantes que

alagam parcialmente a região durante longo período do ano, mais
intensamente entre novembl'o e março.

A Região Chaquenha compreende também uma área rebaixada,
no entanto mais seca, na faixa de transição ao longo da fronteira coln
a Bolívia, ao sul de Corumbá, apresentando características fitoecoló-
gicas típicas de Savana estépica; nela estão incluídas duas grancles

lagoas (localmente chamadas baías), a do Jacadigo e a Negla.
A região de maior interesse ecológico é a dita de Transição Cha-

quenha. Caracteriza-se por ser uma região de tensão ecokigica, pois,
sendo áreas de transiçõo climática, geornor{ológica e geológica, pro-
piciant interpenetrações (encraves) ou misturas (ecotonos) de fonnu-
ções das diferenres .forntações Jitoecológicas (nlonMBRASIL, 1982:
349), oferecendo uma ampla diversidade ambiental.

Desta forma; seria lógico imaginar que grupos humanos pudessern

explorar os recursos oferecidos pol tal riqueza ambiental (lernbramos
que uma linha reta tlaçada a partir da área pequisada no Rio Aboblal
até os sítios escavados na borda da Baía do Jacadigo estão distantes não

mais que 80 km, entre os quais podemos cruzat com os tr'ês arnbientes).
Podemos ir mais longe: grupos humanos cultumlmente diferentes

poderiam estar disputando uma mesma área. Nesse sentido, a área
chaquenha é tida como referência histórica com lelação a intensa lno-
bilidade de diferentes populações indígenas e de uma dinârnica de

contatos i ntertlibais particularrnente muito ativa (cf. cARVALrlo, 1992).

Os grupos cerâmicos

Urna grande quantidade de sítios cerâmicos foi encontlada nesses

tr'ês subsistemas. Podemos aglupá-los em quatro conjuntos: o primeiro
nas grandes lagoas e áreas alagadiças, o segundo e terceiro nos pata-

mares baixos das morrarias, o quarto nos patamares baixos e altos das

mesmas morrarias.
O primeiro grupo: Cerâmica encontrada em aterros das baías do

Jacadigo e Negra e no Pantanal do Abobral, em ambiente chaquenho
e pantaneiro, no domínio das águas.
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Nas baías do Jacadigo e Negfa existe uma dúzia desses sítios, em

pontos que sobressâem das águas da inundação ou diretamente da

ãgua aas lagoas; os estratos, terrosos, medindo até 150 cm de espes-

sùr.a, contêm uma grande quantidade de gastrópodos de água doce,

sepultamentos primários estèndidos ou fletidos, alguns provavelmente

seòundários; ao menos as camadas superficiais contêm grande quan-

tidade de cerâmica, sendo pré-cerâmicos oS estratos infeliores nos dois

sítios em que se fizeram cortes.

A meima cerâmica foi encontrada em dezenas de ateros no Pan-

tanal do Abobral, onde os estratos arqueológicos são totalmente cer'â-

micos e, normalmente, não ultrapassam 80 cm'

Os 1.550 fragmentos fecolhidos num desses aterros da Baía do

Jacadigo podem servir de amostra para este grupo' A manufatura é

acordelada, o antiplástico é constituído, predominantemente, de grãos

de quartzo, mas hà gr.ande ocorrência de fragmentos de concha e caco

*oído. O núcleo apiesenta-se, invariavelmente preto ou cinza. A tex-

tura é compacta e iesistente. A queima é oxidante incompleta. A du-

reza vai dè 2,5 a 3 graus na eicala de Mohs. A cor da superfície

costuma ser cinza. A decoração é variada: simples (54,I0Vo), col'l'uga-

da simples com variações (33,87 Vo), cestaria impressa (7 ,697o), incisa

0,74Eõ,vermelha (1,+gEo),roletada (0,7lVo), com impressão de corda

iO,,ZgEoù. As formas, geralmente infletidas são, em sua maior parte,

abertas, as bases arledõndadas ou levamente aplanadas. Os vasilhames

são pequenos, medindo as bocas de 12 a34 cm, em corpos sub-esfé-

ricos. É ur¡o cefâmica tipicamente utilitária, sem nenhum refinamento,

apesar do bom acabamento de muitas peças'

Devido à instalação dos sítios supomos que esta seria uma típica

população de canoeiros, que dominavam as águas, mas não se fixavam

nem nos patamares baixos, nem nos altos da morralia'

Segindo grLryo'. cerâmica encontrada em patamares baixos da

morraria, em ambiente de Tlansição Chaquenha'

Até agora foram encontrados três assentamentos, um deles num

patamar plono e largo junto à Baía do Jacadigo, onde a cerâmica se

ãistribui superficialmente até encostar na baía, onde se localiza o segun-

do sítio; como o terl'eno foi, desde muito tempo, usado pelo branco no

primeiro e se acha coberto por afeia no segundo, não se percebe mais

uma distribuição diferenciaáa dos fragmentos; o terceiro sítio, também
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num largo patamar, à beira de um córrego d'água permanente, apr.esenta
a cerâmica distribuída em 13 pequenas manchas, ordenadas num espaço
considerável. Nestes sítios não existem estratos de gastrópodos, cãmo
no grupo anterior, nem outros restos perecíveis, devendo as camadas
terem sido pouco espessas. A relação não é mais com corpos de água,
mas com a mata da encosta, na qual se encontravam.

os 3.060 cacos recolhidos na superfície destes sítios têm alguns
elementos comuns com o grupo anterior: a cerâmica é acordelado, ,.0
como antiplástico o quartzo, com alguma presença de hematita, mine-
rais opacos e caco moído mas raramente concha moída. A color.ação é
avermelhada e a quase totalidade dos fr.agmentos é simplesmente ali-
sada; em pequena proporção aparece o vermelho interno e/ou exter.no,
o corrugado simples, o roletado, o ungulado, o pinçado, o senungulado,
o inciso, a impressão de corda e o aplicado. o pinçado e o serrungulado
são exclusivos desses sítios. Existem alguns apêndices sob a forlma de
alças e de botão. A decoração plástica é mais abundante nos sítios da
proximidade do Jacadigo, onde se sobrepõem a sítios do grupo anterior,
não podendo ser descartada a possibilidade de os materiais estarem
misturados.

As bordas são diretas ou infletidas, os vasilhames abertos ou
pouco fechados, pequenos e pouco profundos, medindo as bocas de
I0 a 42 cm, com predomínio daquelas de 10 a 30 cm.

Terceiro grupo: cerâmica também encontrada em patamares bai-
xos, em ambiente de transição chaquenha.

Até agora foi descoberto um único sítio, na beira de um córrego
d'água permanente, na borda da mata da encosta. Num espaço de uns
cem metros de diâmetro foram recolhidos 934 fi.agmentos de cerârni-
ca. Também neste sítio não existem estratos de gastrópodos, e a dis-
tância das lagoas e do pantanal é considerável.

A cerâmica simples está representada por g5,76vo, a impressão
de corda 13,38vo e o vermelho 0,85vo. A maior parte dos lábioi, tanto
do tipo simples, como do corda impressa, têm uma sequência regular
de entalhes, transversais ao eixo do lábio. Além da impressão zonal
de corda, na parte superior dos vasilhames, não existe outra decoração
plástica, o que, entre muitas outras coisas, a distingue dos grupos
anteriores. o antiplástico é formado exclusivamente por gráos-de
quartzo, no entanto, em 4,'7rvo da amostra ocorre a concha moída. A
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cerâmica é avermelhada ou castanha. As bordas são diletas ou infle-
tidas, raramente com uma carena. Os vasilhames são rasos ou pouco
profundos. A abertura da boca vai de 12 a 42 cm, predominando as

de 16 a 26 cm.

Quarto grupo: cerâmica dos patamares baixos e altos da morra-
ria, em ambiente de Transição Chaquenha.

Os sítios, dentro de áreas de mata fechada, são de tamanho re-
lativamente pequeno, em alguns casos apenas alguns cacos ou uma
vasilha isolada. Até agora foram localizados doze desses sítios (sern

contar os achados isolados), que propolcionaram alguns milhares de
fragmentos.

A cerâmica é a longamente conhecida como tradição Tupiguara-
ni, subtradição Con'ugada. O material em nada se distingue daquele
encontrado em todo o sul do Brasil.

Dos 4 grupos descritos, o quarto é o mais facilmente identificá-
vel, já que pode ser relacionado ao grande número de estudos pree-
xistentes sobre a Tradição Tupiguarani feitos para o sul do Brasil.

Já a cerâmica do Grupo 1 apresenta grandes semelhanças com a
do Chaco Argentino (Mar'ía Amanda Caggiano, com. pes.; CALANDRA
& ooucuERTY, l99l), enquanto que a do Grupo 2 parece possuir
algumas afinidades com a cerâmica do Grupo l.

A cerâmica do Grupo 3 não mostra, até agora, relações de afinida-
des com culturas conhecidas, mas também ela, com seus motivos zonais
de corda impressa, poderia ser relacionada à área cultural paranaense.

Considerações

Tomando, agora, os diferentes grupos de cerâmica, podemos lan-

çar hipóteses de trabalho sobre os processos adaptativos, os territórios
de domínio e a cronologia dos seus produtores.

Na área dos quatro grupos ceramistas em estudo temos anterior-
mente uma população pr'é-cerâmica, ligada ao domínio da água. Dos
três sítios conhecidos, dois estão na Baía do Jacadigo e estão sotopos-
tos a estratos cerâmicos do Grupo 1l o terceiro sítio está numa bar-
ranca alta do Rio Paraguai, na cidade de Ladário, próximo a Corumbá.
Os estratos são compostos predominantemente por moluscos de água

173



ROCCE, J. H. c SCIIMITZ, P. I. Projcto Corumbá: a ocupaçito pclos glupos cct'amistits
pré-coloniais. Ret,ista de Aryueologi¿r, São Paulo, .9(2):169-180, 1994-95.

doce e ossos de peixes. A espessula das camadas e o talnanho dos

sítios indicam um born período de permanência. Ainda não encontra-
mos a ocupação pré-cerârnica no Pantanal do Abobral.

Dos gtupos ceramistas, o que se estabeleceu nas lagoas e no
pantanal (Grupo 1), possui o maior número de sítios, sendo que mais
de uma centena já foram reconhecidos, possuindo também maior es-
pessura dos estratos. Em termos de cronologia, esta deve ser a primei-
ra e a mais duradoura ocupação, depois dos pr'é-cer'ârnicos. Canoeiros,
com suas canoas deverianr dominar as águas das lagoas, do Rio Pa-
raguai e dos campos que permanecem alagados durante muitos meses

do ano. Mas ele se fixou neste ambiente e, com isso, deu oportunidade
a que outros grupos explorassem a ten'a filme.

Um ambiente rico, embora com territór'io muito menol', é a mata
densa dos patamares altos e baixos da molt'aria, onde pequenos regatos
e córregos permanentes, terrenos suficientemente ricos e planos e as

precipitações localizadas da estação seca permitem uma horticultura
permanente. Nesta ár'ea localizamos, até agora, doze sítios Tupiguarani
(Grupo 4), bastante pr'óximos uns dos outros. Se extrapolarmos estas

localizações parâ o resto do território, em sua maior parte coberto por
floresta ou pastos artificiais, podemos pleitear um número bastante
maior de sítios e um tempo bastante longo de ocupação.

Nenhum material indica contato com o Grupo l, mas tambérn nada
exclui que sejam contenlpor'âneos. Os limites de um grupo e outro estão

claramente marcados, embora as distâncias não sejam grandes.

O Grupo 2, assentado nos patâmares baixos e largos, da borda
da mata densa conÌ a mata seca, de Transição Chaquenha, mostra
grande proximidade espacial com o Crupo I e com o Glupo 4. Os

dois sítios localizados junto à Baía de Jacadigo estão perto de vários
sítios do Grupo I e unr deles cobre um desses sítios, sugelindo que
não podern ser contemporâneos. O outro sítio está na bolda da área

de distribuição dos sítios Tupiguarani, distando não mais que um qui-
lômetro de um desses sítios, sem mostl'ar nenhum indício de contato,
sugerindo que o grupo também não deve ser contempor'âneo ao Tu-
piguarani, mas posterior'.

Por enquanto só localizamos três desses sítios, todos rasos, embora
amplos e com uma quantidade relativamente grande de cer'âmica, indi-
cando que seu domínio na ár'ea deveria ser pequeno e seus acampamen-
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tos, ou aldeias, de culta duração. Os tet'lenos no seu entorno permltll'1am

a horticultura, mas de.la ainda não existe nenhum indicador efetivo.

o Grupo 3, também localizado nos patamares baixos e largos, na

bor.da da flõresta densa e da mata seca de Transição Chaquenha, até

agora só produziu um sítio, raso, mas com bastante cerâmica. Ele está

lJcalizadò numa área com vários sítios Tupiguarani, não distando de

alguns deles nem un quilômetro, mas sem indícios de contato, o que

nò-s obriga a pensá-lo como não-contemporâneo. Se ele é conternporâ-

neo do brupo 2, aincla não é possível afirmar. Seu domínio e sua

duração na áì'ea deve'r'iam ser pequenos e seu Inodo de vida ainda nos é

desconheciclo.
Finalizando, nossa hipótese de trabalho é que a primeira ocupa-

ção ceramista na área seria a do Grupo 1. Corno ele não ocupava

efetivamente os patatnal'es baixos e altos da morraria, aí se estabeleceu

outro grupo, o iupiguarani. Circunstâncias ainda clesconhecidas pot'

nós peì'rnitiram a chegada dos Grupos 2 e 3, qrlo se estabelecem nos

limites das áreas dos Grupos I e 4. Se estes grupos são recentes, conìo

imaginamos, podem ter chegado em um períoclo imediatamente ante-

r.ior1u, talvez, já em época colonial, quando o Tupigualani (então

chamatlo ltatiln) havia sido atlebanhado pela encontiendu e a missão

teligiosa e destruído pelo bandeirante paulista.

Ainda não possuitìtos datações absolutas para os sítios do Projeto

Corumbá. A partir.de 1994, já com as datações em mãos, poderetnos

testar nossas especulaçöes atuais. Por enquanto, os prinreiros resulta-

dos de nosso trabalho, procurando amostfar iniciallnente uma área de

5.000 krn2, jd nos clão uma pequena idéia do que a história colonial

nos narra a i.espeito do trânsito e movimentação naquela região.

ABSTRACT The Corumlx'i proiect: the occupcttion lry cerumics ¡Ìro¿?s

- This paper aims to introcluce a first approach to the occupation of a

significaàt area of the Corumbá Project by ceramic groups. The cerarnic

siies are distributed over three distinct ecological subsystems and, ac-

cording to pottery features and site irnplantations on that subsystenrs, it

was póssibie to gather thern in tb¡r different assemblages. After the

characterization of that assernblages, we sugSest sorne hypothesis about

the adaptutiorì proccssest as well as to territoriality and the cronology oF

such occupations.
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Prancha I.
Reconstituição gráfica das formas do vasilhame cle vários sítios estuclaclos. A,B)
formas comuns aos Gnrpos 1,2 e 3; C) fbrmas cxclt¡sivas dos Crrrpos 2 e 3; D,E,F,C)
formas exclusivas do Cru¡ro l; H) bases cornuns aos Grupos 1,2 e3. obs.: as for¡ras
relacionadas ao Grupo 4 ('l'radição Tupiguarani) não estão representadls por serelll as
mesmas que ocorrem no Sul do Brasil, arnplarnente divulgadas na bibliogralia
arqueológica brasileira.
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Prancha II.

Detalhes da decoração plástica da cerâmica estudada. A) corrugado simples (Grupo I

e 2); B) inciso (Grupo l); c) conugado simples alisado com filetes aplicados (Grupo

l); D) impressão de corda (Grupo 3); E) impressão de corda com entalhe ao longo da

carena (Grupo 3); F) entalhes ao longo clo lábio (Grupo 3); C) impressão de cestûria

(Grupo l); H) corrugado simples com cofrugado imbricado (Grupo l); I) conugado

imbricado (Grupo l).
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